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1. Preâmbulo 

A Floradata – Biodiversidade, Ambiente e Recursos Naturais Lda foi contratada pela Câmara Municipal 
do Barreiro através de ajuste direto para a monitorização da recuperação dos habitats 
intervencionados no âmbito do Projeto Biodiscoveries designado por “LIFE BIO13/PT 1000386” e 
financiado pelo programa LIFE. 

A área de estudo situa-se na Reserva Natural Local do Sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada. 
A área tem sido alvo de um projeto de erradicação de diversas espécies de acácias e de chorão 
(Carpobrotus edulis), principalmente com recurso a voluntariado. 

Em paralelo com um programa de monitorização ao longo de cinco anos focada no impacte deste 
projeto nos habitats higrófilos do anexo II da Diretiva Habitats, foi solicitada a realização de 
monitorizações pontuais mais generalizadas, procurando avaliar o impacte na flora e vegetação da 
erradicação de acácias (Acacia sp. pl.). Este relatório refere-se à segunda destas monitorizações, 
realizada entre 9 e 11 de junho de 2020. 

A equipa de trabalho é constituída por: 

- Duarte Silva (coordenador, inventariação e revisão do relatório); 

- Paulo Alves (inventariação e redação do relatório); 

- João Martins (SIG e redação do relatório). 
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2. Metodologia 

2.1. Amostragem e parâmetros recolhidos 

Foram amostrados um total de 60 pontos (Figura 1), divididos por quatro blocos, correspondendo às 
quatro situações em análise: áreas com exóticas invasoras sem terem intervenção, áreas sem exóticas 
invasoras, áreas com exóticas invasoras em intervenção e áreas já intervencionadas (teoricamente 
sem invasoras). 

O ponto com o número de campo 2_10 foi deslocado em relação à primeira monitorização, uma vez 
que deveria corresponder ao tratamento “áreas sem intervenção”, mas tinha sido, entretanto, 
intervencionado e já se encontravam acácias mortas. Assim, foi amostrado o ponto 2_10N, numa área 
sem intervenção.  

 

 

Figura 1 - Distribuição dos pontos de amostragem pela área da Mata da Machada e localização das manchas de acácia em 
setembro de 2014. 

Para cada bloco amostraram-se 15 pontos, distribuídos aleatoriamente em áreas correspondentes ao 
respetivo bloco. Em cada ponto foi prospetada uma área de 200m2, e foram levantados os seguintes 
parâmetros: 

- Riqueza específica; 

- Cobertura de espécies autóctones; 

- Cobertura de espécies exóticas invasoras; 
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- Cobertura das diferentes formas de vida de Raunkiaer (1934) modificadas por Bunce et al. (2008); 

- Regeneração vegetativa de acácias (n.º de indivíduos com rebentos a partir da base). 

- Regeneração seminal (presente ou não). 

A riqueza específica corresponde ao total de espécies encontradas. A cobertura de espécies 
autóctones e cobertura de espécies invasoras corresponde à percentagem estimada de cobertura. 
Para estimação de percentagem, nas áreas com menos de 1% de ocupação arredondou-se às décimas, 
para as áreas com entre 1% e 10% de ocupação às unidades, e nas áreas com ocupação superior a 10% 
ao múltiplo de 5 mais próximo (10%, 15%, 20%, etc). 

Para a estimação das formas de vida aplicaram-se os mesmo critérios, sendo que apenas se 
consideraram as formas de vida com uma ocupação superior a 0,1%. 

Para a avaliação da regeneração vegetativa de acácias, contabilizou-se em cada ponto o número de 
espécimes com rebentos a partir da base, enquanto que para a regeneração seminal se verificou a 
existência ou inexistência de novos rebentos. 

As espécies foram identificadas no terreno, apesar de pontualmente se terem colhido alguns 
exemplares para posterior identificação. A nomenclatura está maioritariamente de acordo com a Flora 
Ibérica (Castroviejo et al., 1986-2015) para os volumes já publicados e para a Nova Flora de Portugal 
(Franco, 1971, 1984; Franco & Rocha Afonso, 1994, 1998 e 2003) para os restantes grupos. 

 

2.2. Tratamento dos dados 

Uma vez que esta monitorização foi efetuada numa altura do ano diferente da primeira (que foi 
realizada em setembro de 2018), não se fizeram comparações estatísticas entre as monitorizações. 
Assim, efetuaram-se para esta monitorização as análises descritas a seguir, tendo sido feita uma 
comparação qualitativa entre monitorizações ao longo da análise, e uma comparação gráfica no 
parâmetro regeneração vegetativa. 

 

2.2.1. Riqueza específica 

Para a avaliação da variação da riqueza específica entre os diferentes blocos, procurou-se primeiro 
detetar graficamente diferenças entre as distribuições dos valores de riqueza específica, através de 
um diagrama de caixa-e-bigodes. Foram então aplicados testes estatísticos para verificar se as 
diferenças observadas podem ser consideradas significativas. Para verificar a significância destas 
diferenças, aplicou-se um teste ANOVA. Uma vez que este indicou a existência de diferenças 
significativas, realizou-se um teste de comparações múltiplas de Tukey-Kramer para verificar entre 
que tratamentos estas diferenças ocorrem. 

 

2.2.2. Cobertura de espécies autóctones e invasoras 

Os dois parâmetros de cobertura, para espécies autóctones e para espécies exóticas invasoras, foram 
analisados de forma semelhante. Para ambos se começou por analisar graficamente a distribuição dos 
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dados em cada bloco, através de um diagrama de caixa-e-bigodes. Aplicaram-se então testes 
estatísticos para verificar se as diferenças na cobertura média entre os diferentes blocos eram 
estatisticamente significativas. O teste estatístico padrão neste tipo de análise é o teste ANOVA. Este 
teste pressupõe que os dados a analisar provêm de uma distribuição normal, pressuposto que pode 
ser testado recorrendo a um teste de Kolmogorov-Smirnov. Este teste indicou que isto não se verificou 
nem após a aplicação de transformações (dos tipos √𝑥 + √𝑥 + 1  e log!"(𝑥 + 1)), tendo sido por isso 
aplicado o teste de Kruskal-Wallis, equivalente não-paramétrico do ANOVA. Posteriormente, 
verificando-se a existência de diferenças significativas entre os blocos, aplicou-se o teste de 
comparações múltiplas de Dunn para verificar que blocos diferiam significativamente entre si. 

 

2.2.3. Cobertura das diferentes formas de vida 

Os quatro blocos foram comparados quanto à percentagem de cobertura das diferentes formas de 
vidas de Raunkiaer (1934) modificadas por Bunce et al. (2008) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Formas de vida de Raunkiaer (1934) modificadas por Bunce et al. (2008) 

Formas de vida / tipo 
fisionómico Designação Caracterização 

Porte herbáceo HER  

Hidrófitas submersas SHY 
Plantas que crescem abaixo da água, inclui espécies aquáticas e 
flutuantes que no Inverno ficam acima da água 

Hidrófitas emergentes EHY Plantas que crescem em condições aquáticas mas acima da água  

Helófitas HEL Plantas que crescem em condições de alagamento  

Hemicriptófitas de folha larga LHE 
Plantas herbáceas de folha larga, por vezes dominando as 
megafórbias 

Hemicriptófitas cespitosas CHE Monocotiledóneas perenes, gramíneas e ciperáceas 

Terófitas THE 
Plantas anuais que no período desfavorável sobrevivem como 
sementes  

Caméfitas suculentas SUC Plantas com folhas suculentas 

Geófitas GEO Plantas com as gemas de renovo abaixo da superfície do solo 

Criptogámicas CRY Líquenes e briófitas não saxícolas, inclui as briófitas aquáticas 

Caméfitas herbáceas HCH Plantas sem folhas suculentas e que não formam arbustos 

Porte arbustivo e arbóreo TRS  

Caméfitas anãs DCH Arbustos anões (menos de 0,05m) 

Caméfitas arbustivas SCH 
Arbustos com gemas de renovo debaixo do estrato arbustivo (0,05 
- 0,3m) 

Fanerófitas baixas LPH Arbustos com gemas de renovo baixas (0,3 - 0,6m) 
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Fanerófitas médias MPH Arbustos com gemas de renovo a meia altura (0,6 - 2,0m) 

Fanerófitas altas TPH Arbustos com gemas de renovo altas (2,0 - 5,0m) 

Fanerófitas florestais FPH Árvores (acima dos 5,0m) 

Divisão quanto à retenção das folhas (a usar em conjunto com as formas TRS) 

Folha decídua (Inverno) DEC  

Folha persistente EVR  

Coníferas  CON  

Folha perene não folhosa NLE  

Folha decídua (Verão) e/ou 
tufos espinhosos 

SPI  

 

Aplicou-se uma Análise de Componentes Principais (Principal Component Analysis, PCA), que permite 
verificar que formas de vida são responsáveis por explicar a maioria da variabilidade observada entre 
os diferentes pontos de amostragem. Este teste permite também verificar a existência de 
agrupamentos dos diferentes pontos de amostragem de acordo com a respetiva cobertura das 
diferentes formas de vida. 

A percentagem média de cobertura das diferentes formas de vida foi comparada graficamente entre 
os blocos. Selecionaram-se então as formas de vida com uma cobertura média de pelo menos 10% em 
pelo menos um dos blocos para uma comparação mais aprofundada, e para serem submetidas a testes 
estatísticos. Estas foram as formas FPH/EVR, FPH/CON, TPH/EVR, MPH/EVR, LPH/EVR e CHE, LHE e 
THE. 

Recorreu-se a um teste ANOVA para verificar se as diferenças observadas entre os diferentes blocos 
eram estatisticamente significativas. Este procedimento foi aplicado separadamente para cada forma 
de vida. Uma vez que a aplicação da ANOVA pressupõe que os dados têm uma distribuição normal, 
prefaciou-se este teste com um teste de Kolmogorov-Smirnov para verificar a normalidade dos dados. 
Caso os dados falhassem este teste, aplicou-se uma transformação do tipo √𝑥 + √𝑥 + 1  e uma do 
tipo log!"(𝑥 + 1), repetindo-se o teste para cada transformação. Se ainda assim não se verificasse a 
normalidade dos dados, optou-se por aplicar o teste de Kruskal-Wallis, o equivalente não-paramétrico 
da ANOVA. 

Apenas para a forma de vida MPH/EVR foi possível aplicar o teste ANOVA, após uma transformação 
dos dados do tipo √𝑥 + √𝑥 + 1  . Aplicou-se posteriormente um teste de comparações múltiplas de 
Tukey-Kramer, de forma a identificar que blocos diferiam entre si. 

Nas restantes formas de vida (FPH/EVR, FPH/CON, TPH/EVR, LPH/EVR e CHE, LHE e THE) não foi de 
todo possível obter dados normais, mesmo aplicando transformações, tendo-se por isso aplicado o 
teste de Kruskal-Wallis e, quando se verificavam diferenças significativas, o teste de comparações 
múltiplas de Dunn. 
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2.2.4. Regeneração vegetativa de acácias 

Para a análise da regeneração vegetativa de acácias apenas se consideraram as áreas em intervenção 
ou já intervencionadas, visto, naturalmente, não existir regeneração nas áreas não intervencionadas. 
Visto apenas se ter observado regeneração em dois pontos das áreas intervencionadas, não se 
aplicaram testes estatísticos. 

Apesar de se considerar que, por terem sido realizadas em diferentes épocas do ano, as duas 
monitorizações não são diretamente comparáveis, por ter ocorrido um aumento considerável da 
regeneração nas áreas em intervenção, fez-se uma comparação gráfica entre as duas campanhas para 
este parâmetro nessas áreas, discutindo as devidas limitações. 

 

2.2.5. Regeneração seminal 

Para a análise da regeneração seminal, tal como para a regeneração vegetativa, apenas se 
consideraram os pontos localizados em áreas intervencionadas. O número de pontos com e sem 
regeneração nos dois blocos foi resumido numa tabela de contingência, e aplicou-se o teste exato de 
Fisher para verificar a existência de alguma associação entre o estado de intervenção e a regeneração.  
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3. Resultados e discussão 

3.1 Riqueza específica 

Comparou-se a riqueza específica entre os diferentes blocos (Figura 2). Verifica-se que os valores de 
riqueza específica nas situações com menor número de espécies invasoras (Sem invasoras, Em 
intervenção e Intervencionadas) é superior. Isto indicará que as espécies invasoras têm um impacte 
negativo sobre a riqueza específica, e que as intervenções em curso, ao reduzirem a presença de 
invasoras, têm um impacte positivo na riqueza específica. A ANOVA indica que as diferenças 
observadas são estatisticamente significativas (p=0,0025), e o teste de comparações múltiplas de 
Tukey-Kramer indicou que as diferenças serão entre as áreas sem intervenção e as áreas em 
intervenção e já intervencionadas. 

 

 

Figura 2 - Distribuição dos valores de riqueza específica dos pontos de amostragem de cada bloco. Os limites inferior e 
superior das caixas indicam a localização do primeiro e terceiro quartil respetivamente, e o traço no seu interior a mediana, 
enquanto a cruz indica a média. Os pontos indicam valores discrepantes (outliers), enquanto os bigodes indicam os valores 

máximos e mínimos excluindo os outliers. 

O valor discrepante (vulgarmente designado outlier) com uma riqueza específica muito elevada no 
caso das áreas sem invasoras corresponde a um ponto de amostragem numa área de matos húmidos, 
tipicamente mais ricos do que outros biótopos presentes na área de estudo. Já no caso das áreas em 
intervenção, o outlier corresponde a uma área onde a remoção das acácias criou uma zona aberta que 
foi colonizada por uma grande diversidade de plantas, algumas delas ruderais nesta primavera (Figura 
3). 
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Figura 3 - Ponto 3_15, colonização por espécies herbáceas de uma área limpa de acácias conduziu a um grande aumento da 
riqueza específica. 

Em geral, as principais diferenças a apontar em relação à monitorização anterior são um aumento 
generalizado da riqueza específica, e o facto de as diferenças entre grupos terem passado a ser 
estatisticamente significativas. 

O aumento da riqueza específica será consequência das diferentes alturas do ano em que foram 
realizadas as amostragens (final da primavera neste caso, e final do outono no anterior), e do facto de 
que, apesar de a primavera e verão de 2018 terem sido normais em termos de precipitação, seguiram-
se a uma sequência de anos secos (por exemplo, no final de fevereiro de 2018 cerca de 84% do 
território de Portugal Continental estava em seca severa e extrema - 83 % em seca severa e 1 % em 
seca extrema, IPMA 2018). Entretanto, a situação da precipitação tornou-se menos severa, com uma 
precipitação na primavera de 2020 superior ao normal, apesar de continuarem a ocorrer situações de 
seca nalgumas partes do território (IPMA 2020). 

A existência de diferenças estatisticamente significativas onde antes não as havia pode ser uma 
indicação de que, devido ao progresso nas intervenções, as diferenças entre áreas sem intervenção e 
áreas sob intervenção ou já intervencionadas são maiores do que eram anteriormente. No entanto 
estas conclusões devem ser retiradas com cautela, uma vez que em geral os valores de riqueza 
específica mudaram muito devido à época do ano, e que o teste estatístico utilizado foi diferente 
(devido à não-normalidade dos dados na monitorização anterior utilizou-se um teste não-
paramétrico). Em geral, um teste paramétrico tem maior poder do que o seu equivalente não 
paramétrico, sendo possível que tenha sido agora detetada uma diferença que já existiria na 
monitorização anterior, mas que o teste utilizado não detetou. 
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3.2. Cobertura de espécies autóctones 

Para os valores da cobertura de espécies autóctones, verificou-se que os valores nas áreas sem 
invasoras e nas áreas já intervencionadas são semelhantes entre si, e significativamente diferentes 
dos valores das áreas com espécies invasoras (Figura 4). Os testes estatísticos confirmaram isto, 
indicando a existência de diferenças significativas entre grupos (teste de Kruskal-Wallis, p=0,0002). O 
teste de comparações múltiplas de Dunn indicou que são precisamente os emparelhamentos “Sem 
invasoras vs Intervencionadas” e “Sem intervenção vs Em intervenção” a não diferir 
significativamente. 

 

 

Figura 4 - Distribuição da cobertura de espécies autóctones nos pontos de amostragem de cada bloco. Os limites inferior e 
superior das caixas indicam a localização do primeiro e terceiro quartil respetivamente, e o traço no seu interior a mediana, 
enquanto a cruz indica a média. Os pontos indicam valores discrepantes (outliers), enquanto os bigodes indicam os valores 

máximos e mínimos excluindo os outliers. 

 

É de notar que este teste indicou também que o emparelhamento “Sem intervenção vs 
Intervencionadas” não diferiria significativamente, o que aparenta contrariar quer os resultados 
gráficos, quer a intuição ecológica de que a presença de espécies invasoras teria impacte nas espécies 
autóctones. No entanto, analisando os resultados gráficos, é possível notar que os valores das áreas 
sem intervenção têm uma grande dispersão, e que nas áreas intervencionadas existem ainda assim 
algumas áreas com valores mais baixos, incluindo um outlier. É possível que estes factos tenham 
influenciado o resultado do teste. O outlier corresponde a um ponto de amostragem numa área de 
eucaliptal. Tendo em conta que estas áreas tendem a ser das menos favoráveis à presença de espécies 
autóctones, é plausível que esta baixa cobertura de autóctones se deva a esse facto. 

Este é um resultado importante por indicar que a presença de espécies invasoras tem um efeito 
negativo sobre a cobertura de espécies autóctones. Ao mesmo tempo, a semelhança nos valores das 
áreas que não têm de todo espécies invasoras com os das áreas intervencionadas, de onde estas foram 
eliminadas, indica que a erradicação das acácias tem um efeito positivo sobre a cobertura das espécies 
autóctones. Considerando que um objetivo de qualquer projeto de combate a espécies invasoras será 
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precisamente o favorecimento das espécies autóctones, este resultado vem mostrar que o projeto 
está a ter um impacte positivo na vegetação da área alvo. 

Em geral os resultados são muito semelhantes à monitorização anterior, sendo que se nota uma 
deslocação da distribuição dos valores de cobertura nas áreas em intervenção para valores superiores. 
É razoável pensar que isto esteja relacionado com os efeitos das campanhas de intervenção, embora 
seja novamente de ter em conta o potencial efeito da época do ano e chuva, ou possivelmente de 
uma combinação de fatores entre o benefício das campanhas e as condições climáticas mais 
favoráveis. 

 

3.3. Cobertura de espécies exóticas invasoras 

No caso das espécies exóticas invasoras verificou-se que, como seria de esperar, a área coberta é 
superior nas áreas não intervencionadas e em processo de intervenção (Figura 5). O teste de Kruskal-
Wallis indicou a existência de diferenças significativas (p<0.0001), e o teste de comparações múltiplas 
de Dunn indicou que são precisamente os emparelhamentos “Sem invasoras vs Intervencionadas” e 
“Sem intervenção vs Em intervenção” a não diferir significativamente. Este resultado é claramente o 
esperado tendo em conta que a intervenção consiste precisamente na erradicação das principais 
invasoras. Nas áreas intervencionadas verifica-se que a maioria dos pontos de amostragem tem uma 
cobertura nula ou residual. A exceção são dois outliers, o ponto 4_5, um acacial morto mas onde se 
está a verificar alguma regeneração vegetativa e seminal, e o 4_2, onde existe alguma cobertura de 
espécies do género Conyza e de Robinia pseudoacacia, que não são espécies alvo nas ações de 
controlo. 

 

 

Figura 5 - Distribuição da cobertura de espécies exóticas invasoras nos pontos de amostragem de cada bloco. Os limites 
inferior e superior das caixas indicam a localização do primeiro e terceiro quartil respetivamente, e o traço no seu interior 
mediana, enquanto a cruz indica a média. Os pontos indicam valores discrepantes (outliers), enquanto os bigodes indicam 

os valores máximos e mínimos excluindo os outliers. 

Desta análise conclui-se que a eliminação das espécies invasoras está, na maioria dos pontos, a ser 
eficaz. Ainda assim, verifica-se que é possível ocorrer o ressurgimento destas espécies, sendo por isso 
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recomendável uma monitorização frequente das áreas intervencionadas seguida de intervenção nas 
que necessitarem. 

 

3.4. Cobertura das diferentes formas de vida 

A Análise de Componentes Principais (PCA) indica que os diferentes pontos amostrais podem ser 
agrupados de acordo com a cobertura das diversas formas de vida (Figura 6). 

 

Figura 6 - Análise de Componentes Principais do grau de cobertura das formas de vida de Raunkiaer. 

 

Os pontos de amostragem localizados nas áreas sem invasoras e nas já intervencionadas encontram-
se agrupados do lado direito do gráfico e positivamente associados com a variável FPH/CON 
(fanerófitas florestais - coníferas), enquanto as áreas com invasoras (quer não intervencionadas quer 
em intervenção) se agrupam do lado oposto, associadas com a variável FPH/EVR (fanerófitas florestais 
de folha persistente). Isto está de acordo com a observação de que, na área de estudo, muitas das 
áreas não invadidas correspondem a pinhais, que se enquadram na categoria FPH/CON, enquanto que 
as áreas invadidas estarão associadas à presença de acácias, enquadradas na categoria FPH/EVR 
(ainda que outras espécies se enquadrem igualmente nesta categoria, como o eucalipto e sobreiro). 

A observação de que a presença de invasoras afeta a cobertura das formas de vida é corroborada pela 
análise das coberturas médias de cada forma de vida por bloco (Figura 7, detalhado na Figura 8). 
Imediatamente se destaca a passagem de um valor muito baixo de fanerófitas florestais de folha 
persistente (FPH/EVR) nas áreas sem espécies invasoras, para valores dominantes nas áreas com 
espécies invasoras, quer nas áreas sem intervenção quer nas atualmente em intervenção, voltando a 
valores intermédios nas áreas intervencionadas. 
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Figura 7 - Percentagem média de cobertura das formas de vida por bloco. 

 

O teste estatístico (teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis) indicou que as diferenças entre os 
diferentes blocos para a variável FPH/EVR são estatisticamente significativas (p<0.0001). O teste de 
comparações múltiplas de Dunn indica que os emparelhamentos com diferenças estatisticamente 
significativas são entre as áreas sem invasoras e as áreas sem intervenção e em intervenção, e entre 
as áreas sem intervenção e as áreas intervencionadas. Isto corrobora as observações dos gráficos, uma 
vez que as diferenças significativas são entre as áreas com cobertura relativamente baixa de espécies 
invasoras (sem invasoras e intervencionadas) e as áreas com maior cobertura. Recorde-se que de 
entre as espécies com a forma de vida FPH/EVR mais representadas na área de estudo estão 
precisamente as acácias. 
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A exceção é a comparação entre as áreas em intervenção e intervencionadas, que não foi indicada 
como estatisticamente significativa, apesar da diferença percentual (43% vs 18%). No entanto isto 
pode ser um sinal positivo, quando comparado com a monitorização anterior. Nessa monitorização os 
valores eram 75% e 18%, e a diferença foi considerada significativa. Tendo em conta que a 
percentagem nas áreas intervencionadas foi quase igual, mas nas áreas em intervenção foi bastante 
menor, pode-se constatar que a cobertura de acácias está a diminuir nas áreas em intervenção, como 
seria de esperar com as ações de controlo.  

 

 

Figura 8 - Percentagem média de cobertura das formas de vida por bloco, para as formas de vida com pelo menos 10% de 
cobertura em pelo menos um bloco. 

Tal como seria de esperar considerando a relação negativa entre a cobertura de FPH/EVR e FPH/CON 
indicada pelo PCA, o segundo maior grupo em termos de cobertura na generalidade dos casos é o 
FPH/CON, mas com uma cobertura maior nas áreas sem invasoras e intervencionadas do que nas 
outras duas. O teste de Kruskal-Wallis indica que as diferenças entre blocos de acordo com esta 
variável são estatisticamente significativas (p=0.0061), e o teste de comparações múltiplas de Dunn 
indica que a diferença é estatisticamente significativa para o emparelhamento das “Sem invasoras vs 
Em intervenção”, que são respetivamente as áreas com maior e menor cobertura desta forma de vida.  

Das restantes formas de vida analisadas estatisticamente (TPH/EVR, MPH/EVR, LPH/EVR, CHE, LHE e 
THE), apenas para THE as diferenças entre blocos foram significativas (p=0.0382), devido ao 
emparelhamento “Sem intervenção vs Intervencionadas”. 

Globalmente, os resultados são semelhantes aos da monitorização anterior, com pequenas diferenças 
influenciadas por casos pontuais. A diferença mais clara foi a diminuição da cobertura de FPH/EVR nas 
áreas em intervenção, em si um sinal positivo sobre o efeito das campanhas de controlo. Concluindo, 
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uma boa parte das acácias de grande dimensão que permaneciam vivas em 2018 nas áreas 
intervencionadas finalmente morreram, motivando esta grande descida em 2020. 

 

3.5. Regeneração vegetativa 

Nos pontos localizados em áreas em intervenção, observaram-se um total de 189 acácias com 
regeneração vegetativa (Figura 10). Estas distribuíam-se por 10 dos 15 pontos deste bloco. Em 
comparação com a monitorização anterior, verificou-se um aumento da regeneração vegetativa em 
vários dos pontos (Figura 9). Tal como no resto do trabalho, não se efetuou teste estatístico entre 
anos por estes não serem necessariamente comparáveis tendo sido realizados em épocas diferentes, 
sendo o gráfico apresentado meramente indicativo. O aumento da regeneração vegetativa pode estar 
parcialmente relacionado com a ocorrência de condições climáticas mais favoráveis a facilitar o 
processo de regeneração.  Ainda assim, considera-se provável que a falta de seguimento nas ações de 
controlo tenha tido um papel importante, sendo por isso necessário prestar atenção à ocorrência de 
regeneração nas áreas em intervenção. 

 

Figura 9 - Ocorrência de regeneração vegetativa nas áreas em intervenção, nos pontos em que se observou regeneração 
nalguma das monitorizações. 

Nas áreas já intervencionadas, apenas em dois pontos se observou regeneração vegetativa, com 3 
espécimes num e apenas 1 no outro. Por esta distribuição ser tão enviesada não se efetuou teste 
estatístico. Ainda assim, é claro que existe um grau de regeneração muito maior nas áreas em 
intervenção do que nas já intervencionadas, indicativo de que o processo de erradicação é eficaz 
quando completo.  
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3.6. Regeneração seminal 

O número de pontos por estado de intervenção em que se observou ou não regeneração seminal 
encontra-se resumido na tabela de contingência (Tabela 2). Verifica-se que existem 22 pontos com 
regeneração no total dos dois blocos, e que este é superior nas áreas em intervenção. O teste exato 
de Fisher indicou que a associação entre estado da intervenção e existência de regeneração não é 
estatisticamente significativo (p=0,2148), indicando que a ocorrência de regeneração é independente 
do estado de intervenção. 

Considerando que mais de metade dos pontos nas áreas intervencionadas se observou regeneração 
seminal (Figura 11), é importante manter a vigilância destas áreas para evitar a sua recolonização. Isto 
é particularmente importante tendo em conta que houve um aumento no número de áreas com 
regeneração seminal tanto nos casos em intervenção (de 10 para 13) como, mais preocupantemente, 
nas áreas intervencionadas (de 7 para 9), que, podendo ser parcialmente consequência da época do 
ano e clima, é ainda assim de ter em conta. 

Figura 10 - Exemplo de um ponto com muita regeneração 
vegetativa de acácias. 
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Tabela 2 - Tabela de contingência para a associação entre estado de intervenção e existência de regeneração seminal. 

 Com regeneração Sem regeneração Total 
Em intervenção 13 2 15 
Intervencionada 9 6 15 
Total 17 13 30 

 

 

 

Figura 11 - Exemplo de uma zona com acácias de regeneração seminal. 
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4. Conclusões 
A generalidade dos indicadores avaliados indica que o processo de erradicação de acácias está a ser 
globalmente eficaz, e a ter impactes positivos. Desde logo a cobertura de espécies invasoras é inferior 
nas áreas já intervencionadas, com poucos casos de recolonização. Ainda assim, a existência desse 
ponto relembra que será necessário um processo de monitorização contínuo, sob risco de as áreas 
intervencionadas serem recolonizadas. 

A cobertura de espécies autóctones reflete o impacte positivo do projeto, visto ser elevada nas áreas 
intervencionadas, próxima das áreas que nunca tiveram invasoras. A riqueza específica mostrou um 
alinhamento semelhante.  

Nas três variáveis os resultados foram semelhantes à campanha anterior, com mais diferenças na 
riqueza específica, explicáveis pelas diferentes épocas do ano em que se realizaram as monitorizações. 

Analisando as diferenças na cobertura das diferentes formas de vida de Raunkiaer, verifica-se que a 
dominância da forma de vida correspondente às invasoras (e, complementarmente, a dominância de 
pinhais, o tipo de habitat mais comum na ausência de acaciais) distinguem claramente as áreas 
invadidas das áreas não invadidas ou já intervencionadas. Verifica-se também que esta dominância 
diminui durante e após as intervenções. 

Nas áreas em intervenção encontrou-se regeneração vegetativa na maioria dos pontos, com um 
aumento em relação à campanha anterior em muitos destes. Isto é provavelmente consequência da 
falta de seguimento nas ações de controlo. Uma vez que no caso das áreas já intervencionadas isto 
acontece em muito poucos pontos, não se trata de uma situação preocupante se o processo de 
erradicação for sempre levado até ao fim, reiterando, no entanto, a importância de que estas ações 
sejam completas.  

No caso da regeneração seminal, esta está a ocorrer em quase todos os pontos em intervenção e em 
mais de metade dos pontos intervencionados. Esta aumentou em relação à campanha anterior, sendo 
por isso importante a continuação das medidas de controlo tanto nas áreas em intervenção, como nas 
áreas já intervencionadas como controlo de continuidade. 

Globalmente conclui-se que o projeto está a ter um impacte muito positivo na flora e vegetação, mas 
que é necessário manter uma monitorização constante do processo, incluindo nas áreas já 
intervencionadas, de forma a que o ressurgimento de acácias possa ser imediatamente detetado e 
intervencionado. 

 

Durante este trabalho foram inventariadas 177 espécies (Anexo 1), dessas 29 não se encontravam 
listadas no Estudo de caracterização da flora e vegetação da Reserva local do sapal do rio Coina e Mata 
Nacional da Machada, realizado pela SPB. De referir que mesmo sem estar nas amostras inventariadas, 
ainda se encontrou na Mata da Machada mais oito espécies que não estavam referidas no estudo da 
SPB (Carex laevigata, Carex oederi, Centaurea melitensis, Opuntia vulgaris Pelargonium vitifolium, 
Pycnocomon intermedium, Pycreus flavescens e Rubus canescens). Destas espécies deve-se realçar 
Pycnocomon intermedium (Lag.) Greuter & Burdet (Figura 12), um endemismo ibérico que em Portugal 
só é frequente em solos arenosos do litoral a sul do rio Tejo (Flora On). Desta forma, este estudo 
também contribuiu de forma significativa para aumentar o catálogo florístico da Mata Nacional da 



 

Avaliação da Erradicação de Exóticas Invasoras na Flora e Vegetação da Mata da Machada 19 

 

Machada. 

 

 

  

Figura 12 - Pycnocomon intermedium. 
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Anexo – Flora inventariada 

 

Tabela A1 – Espécies inventariadas nas amostras em que a azul estão os táxones que não estavam 
referidos para a Mata da Machada. 

Táxones 

Acacia dealbata 

Acacia longifolia 

Acacia mearnsii 

Acacia melanoxylon 

Acacia pycnantha 

Acacia provincialis 

Agrostis castellana 

Agrostis curtisii 

Agrostis stolonifera 

Aira uniaristata 

Aira caryophyllea 

Anagallis arvensis 

Anemone palmata 

Andryala arenaria 

Andryala integrifolia 

Arbutus unedo 

Arrenatherum album 

Arctoteca calendula 

Arum italicum 

Asparagus acutifolius 

Asparagus aphyllus 

Asphodelus serotinus 

Avena barbata subsp. lusitanica 

Avenula sulcata subsp. gaditana 

Brachypodium phoenicoides 

Briza minor 

Briza maxima 

Bromus diandrus 

Calluna vulgaris 
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Carduus meonanthus 

Carduus pycnocephalus 

Carduus tenuiflorus 

Carex depressa 

Carex flacca 

Carlina corymbosa subsp. hispanica 

Celtica gigantea 

Centranthus calcitrapae 

Cistus crispus 

Cistus ladanifer 

Cistus psilosepalus 

Cistus salvifolius 

Cladanthus mixtus 

Clinopodium vulgare 

Crepis capillaris 

Coleosthephus myconis 

Conopodium marianum 

Conyza bonariensis 

Conyza sumatrensis 

Corynephorus macrantherus 

Cynodon dactylon 

Cynosurus echinatus 

Danthonia decumbens 

Dapnhe gnidium 

Deschampsia stricta 

Dittrichia viscosa 

Erica ciliaris 

Erica erigena 

Erica scoparia 

Epipactis lusitanica 

Erodium cicutarium 

Eucalyptus camaldulensis 

Eucalyptus globulus 

Eucalyptus gomphocephalus 

Eucalyptus obliqua 



 

Avaliação da Erradicação de Exóticas Invasoras na Flora e Vegetação da Mata da Machada 23 

 

Eucalyptus sideroxylon 

Euphorbia transtagana 

Fraxinus angustifolia 

Fumaria bastardii 

Galactites tomentosa 

Galium aparine 

Galium papillosum subsp. helodes 

Galium palustre 

Gamochaeta filaginea 

Genista triacanthos 

Geranium molle 

Geranium purpureum 

Gladiolus communis 

Glandora prostrata subsp. lusitanica 

Halimium calycinum 

Halimium halimifolium subsp. multiflorum 

Helichrysum luteoalbum 

Hedera maderensis subsp. iberica 

Holcus lanatus 

Holcus mollis 

Hordeum murinum subsp. leporinum 

Hypericum humifusum 

Hypochaeris radicata 

Iberis ciliata subsp. welwitschii 

IIlecebrum verticillatum 

Isolepis cernua 

Jasione montana 

Juncus bufonius 

Juncus bulbosus 

Juncus capitatus 

Juniperus navicularis 

Klasea integrifolia subsp. monardii 

Kickxia cirrhosa 

Lagurus ovatus 

Laurus nobilis 
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Lavandula stoechas 

Lepidophorum repandum 

Linum bienne 

Lythrum junceum 

Logfia gallica 

Lonicera periclymenum subsp. hispanica 

Margotia gummifera 

Mercurialis ambigua 

Molinea caerulea 

Mollinariella minuta 

Myrtus communis 

Osyris alba 

Ornithopus pinnatus 

Panicum repens 

Phytolacca americana 

Phillyrea angustifolia 

Pimpinella villosa 

Pinus pinaster 

Pinus pinea 

Piptatherum miliaceum 

Pistachia lentiscus 

Polycarpum tetraphylum 

Populus x canadensis 

Prunella vulgaris 

Polypogon monspeliensis 

Pseudarrhenatherum longifolium 

Pteridium aquilinum 

Pterocephalidium diandrum 

Pterospartum tridentatum 

Pulicaria odora 

Quercus coccifera 

Quercus faginea 

Quercus lusitanica 

Quercus rubra 

Quercus suber 
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Radiola linoides 

Robinia pseudoacacia 

Rubia peregrina 

Rubus ulmifolius 

Rumex acetosella subsp. angiocarpus 

Rumex bucephalophorus subsp. hispanicus 

Ruscus aculeatus 

Salix atrocinerea 

Sesamoides purpuracens 

Schoenus nigricans 

Scirpoides holoschoenus 

Scutellaria minor 

Senecio sylvaticus 

Silene gallica 

Silene scabriflora 

Simethis mattiazzi 

Smilax aspera 

Solanum nigrum 

Solenopsis laurentia 

Sonchus asper 

Sonchus oleraceus 

Sonchus tenerrimus 

Spergula arvensis 

Stachis arvensis 

Stauracanthus genistoides 

Thapsia minor 

Thymus capitellatus 

Thymus villosus 

Thrincia hispida 

Thrincia saxatilis 

Torilis arvensis subsp. neglecta 

Torilis arvensis subsp. recta 

Tolpis barbata 

Tolpis umbellata 

Tuberaria plantaginea 
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Ulex australis subsp. welwitschianus 

Ulex minor 

Urginea maritima 

Urospermum picroides 

Urtica membranacea 

Vulpia muralis 
 


